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AUTODOMÍNIO NA PRÁTICA MEDIÚNICA 

 
 
1 – LIVRO 
 
Missionários da Luz – Cap. XVIII 
 
 
2 – ESPÍRITOS ENVOLVIDOS 
 
André Luiz, Alexandre 
 
 
3 – ESCLARECIMENTOS SOBRE A OBSESSÃO 
 
– Médiuns, meu amigo, inclusive nós outros, os desencarnados, todos o 
somos, em vista de sermos intermediários do bem que procede de mais alto, 
quando nos elevamos, ou portadores do mal, colhido nas zonas inferiores, 
quando caímos em desequilíbrio. O obsidiado, porém, acima de médium de 
energias perturbadas, é quase sempre um enfermo, representando uma legião 
de doentes invisíveis ao olhar humano. Por isto mesmo, constitui, em todas as 
circunstâncias, um caso especial, exigindo muita atenção, prudência e carinho. 
Não ponderam que obsidiado e obsessor são duas almas a chegarem de muito 
longe, extremamente ligadas nas perturbações que lhes são peculiares. (...)é 
muito difícil identificar a verdadeira vítima com a visão circunscrita do corpo 
terrestre. 
O obsidiado, além de enfermo, representante de outros enfermos, quase 
sempre é também uma criatura repleta de torturantes problemas espirituais. 
Se o obsidiado está satisfeito na posição de desequilíbrio, há que esperar o 
término de sua cegueira, a redução da rebeldia que lhe é própria ou o 
afastamento da ignorância que lhe oculta a compreensão da verdade. 
 
 
4 – DESCRIÇÃO DOS ATENDIMENTOS E DAS POSSIBILIDADES 
 
Dos cinco que constituirão o motivo da próxima reunião, apenas uma jovem 
revela possibilidades de melhoras mais ou menos rápidas. Os demais 
comparecerão simplesmente para socorro, evitando agravo nas provas 
necessárias. 
– A jovem a que me referi está procurando a restauração das forças psíquicas, 
por si mesma; tem lutado incessantemente contra as investidas de entidades 
malignas, mobilizando todos os recursos 
de que dispõe no campo da prece, do autodomínio, da meditação. Não está 
esperando o milagre da cura sem esforço e, não obstante terrivelmente 
perseguida por seres inferiores, vem aproveitando 
toda espécie de ajuda que os amigos de nosso plano projetam em seu círculo 
pessoal. 
Os enfermos, em número de cinco, apresentavam características especiais. 
Dois deles, uma senhora relativamente jovem e um cavalheiro maduro, 
demonstravam enorme agitação; dois outros, ambos moços e irmãos pelo 
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sangue, pareciam completamente imbecilizados e, por último, observamos a 
jovem a que Alexandre se referira, que se controlava com esforço, ante o 
assédio de que era vítima. 
 
 
5 – OBSERVAÇÃO DE ANDRE LUIZ SOBRE OS PACIENTES 
 
De todos os enfermos psíquicos, somente a jovem resoluta a que nos referimos 
conseguia aproveitar nosso auxílio cem por cento. Identificava-lhe o valoroso 
esforço para reagir contra o assédio dos perigosos elementos que a cercavam. 
Envolvida na corrente de nossas vibrações fraternas, recuperara normalidade 
orgânica absoluta, embora em caráter temporário. Sentia-se tranqüila, quase 
feliz. 
 
 
6 – ALEXANDRE ESCLARECE SOBRE A POSSIBILIDADE DE CURA 
 
– Esta irmã – disse o orientador – permanece, de fato, no caminho da cura. 
Percebeu a tempo que a medicação, qualquer que seja, não é tudo no 
problema da necessária restauração do equilíbrio físico. Já sabe que o socorro 
de nossa parte representa material que deve ser aproveitado pelo enfermo 
desejoso de restabelecer-se. Por isso mesmo, desenvolve toda a sua 
capacidade de resistência, colaborando conosco no interesse próprio. 
(...)sentindo-se amparada pela nossa extensa rede de vibrações protetoras, a 
jovem emitia vigoroso fluxo de energias mentais, expelindo todas as idéias 
malsãs que os desventurados obsessores lhe haviam depositado na mente, 
absorvendo, em seguida, os pensamentos regeneradores e construtivos que a 
nossa influenciação lhe oferecia. 
 
 
7 – ALEXANDRE INFORMA COMO SE DEVE AGIR EM BENEFÍCIO 
PRÓPRIO 
 
– Apenas o doente convertido voluntariamente em médico de si mesmo atinge 
a cura positiva. No doloroso quadro das obsessões, o principio é análogo. Se a 
vítima capitula sem condições, ante o adversário, entrega-se-lhe totalmente e 
torna-se possessa, após transformar-se em autômato à mercê do perseguidor. 
Se possuir vontade frágil e indecisa, habitua-se à persistente atuação dos 
verdugos e vicia-se no circulo de irregularidades de muito difícil corrigenda, 
porquanto se converte, aos poucos, em pólos de vigorosa atração mental aos 
próprios algozes. Em tais casos, nossas atividades de assistência estão quase 
circunscritas a meros trabalhos de socorro, objetivando resultados longínquos. 
Quando encontramos, porém, o enfermo interessado na própria cura, valendo-
se de nossos recursos para aplicá-los à edificação interna, então podemos 
prever triunfos imediatos. 
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8 – VISÃO DO QUADRO ORGÂNICO 
 
A jovem que reagia contra a perigosa atuação dos habitantes das sombras, 
demonstrava regular normalidade em seu aparelho fisiológico. Semelhava-se a 
alguém que movimentava todas as possibilidades da defensiva para conservar 
intacto o equilíbrio da própria casa (...) 
  




